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No batuque

Côro:

Puxa fiêra, minha gente,

Certa o passo Mané-João,

Que o cabôcro, que é valente,

Esfriar não dêxa o chão.

Que o cabôcro, que é valente,

Esfriar não dêxa o chão.

Bambolêa, muieráda,

Aporveita o sapateá,

Que não tarda a madrugada

Lá no céu a despontá.

Que não tarda a madrugada

Lá no céu a despontá.

1º Caboclo:

Eu sô cabra destorcido

Ninguem póde me vencê,

Sô parcêro sacudido

P’ra dançá Cateretê.

Ê, ê, ê, ê, ê, ê!

Côro:

Ê, ê, ê, ê, ê, ê!

2º Caboclo:

Eu tamêm não fico atrais,

No batuque sei ferrá,

E ninguem não é capais

De segui meu sapateá.



A, a, a, a, a, a!

Côro:

A, a, a, a, a, a!

Puxa fiêra, minha gente,

Certa o passo Mané-João,

Que o cabôcro, que é valente,

Esfriar não dêxa o chão.

Que o cabôcro, que é valente,

Esfriar não dêxa o chão.

Bambolêa, muieráda,

Aporveita o sapateá,

Que não tarda a madrugada

Lá no céu a despontá.

Que não tarda a madrugada

Lá no céu a despontá.

1º Caboclo:

Tâno junto da Zabé,

A quem dei o meu querê,

Sô capaiz no bate-pé

De dançá inté morrê!

Ê, ê, ê, ê, ê, ê!

Côro:

Ê, ê, ê, ê, ê, ê!

2º Caboclo:

Vassuncê sahiu da tóca

Mas não ha de se gabá:

Vô dança c’o sêá Maróca



Inté o mundo se acabá.

A, a, a, a, a, a!

Côro:

A, a, a, a, a, a!


